Tecnologias multimédia
Recursos necessários

Para o desenvolvimento e a execução de conteúdos e aplicações multimédia, existe um conjunto de recursos de hardware, software e suportes de armazenamento de informação que segundo as suas características podem atribuir, para um acréscimo da qualidade.

Hardware

Dispositivos de entrada – Permitem a comunicação no sentido do utilizador para o computador, este pode controlar ou interagir com a execução de aplicações multimédia.

Teclados, Ratos, Touchpads, Joysticks, Trackballs, Scanners, Câmaras digitais, Microfone

Dispositivos de saída – Permitem a comunicação no sentido do computador para o utilizador, os dispositivos de saída relacionam-se com a reprodução de aplicações multimédia.

Monitores, Placas gráficas, Impressoras, Projectores de vídeo, Plotters, Altifalantes, Auscultadores. 
Dispositivos de entrada/saída de dados – Permitem a comunicação em ambos os sentidos do computador para o utilizador e vice-versa. 
Placas de som, Dispositivos de ligação a redes, Touch screens e Placas de captura de Tv

Dispositivos de armazenamento – Permitem guardar dados de forma permanente ou semi permanente, estes podem ser classificados em magnéticos, semicondutores e ópticos.

Magnéticos
Disco rígidos: Permitem armazenar grandes quantidades de informação que é acedida aleatoriamente, podem ser designadas por internos ou externos, conforme estão instalados dentro ou fora do computador. A vantagem dos discos externos é permitir transportá-los de forma mais fácil para outros computadores
Bandas magnéticas: Utilizam a electromagnetização das partículas de forma sequencial. São o suporte mais económico de armazenamento de grandes quantidades de dados, e por isso as mais indicadas para fazer cópias de segurança da informação.
Semicondutores
Cartões de memória: Servem para armazenar dados como texto, fotos, vídeos e músicas. São usados em diferentes tipos de dispositivos harware, como as câmaras fotográficas digitais, telemóveis e leitores de MP3.

Pen drives: Servem para armazenar dados e ligam-se ao computador através de uma porta USB, constituem um meio prático para transporte de dados, não necessitando de instalação do software. O tamanho, custo, e a capacidade de armazenamento, a fiabilidade e a taxa de transferência de dados pode ser considerada boa.

Ópticos
São dispositivos em que a leitura e a gravação dos dados são realizados através da tecnologia laser.
Cd’s

A – Para gravação

CD – R – permitem gravar dados apenas uma vez, têm a capacidade de gravação de 700MB

CD-RW – permitem a gravação e a regravação dos dados

Mini CD – a dimensão do diâmetro é de 8c, têm uma capacidade de gravação de 180GB formatos R ou RW

B – Formatos

Áudio

CD-DIGITAL AUDIO: qualidade, capacidade 74m, substitui os discos de vinil e fitas magnéticas. 

CD-TEXT: armazena nos CD texto e áudio, pode consistir em informação relacionada com os títulos e os intérpretes das músicas.

ENHANCED MUSIC CD: permite criar CD com áudio e dados, segundo uma nova concepção, as pistas de áudio vão ser gravadas no início do CD e as pistas de dados no fim, são mais indicados como suporte multimédia.
SUPER AUDIO CD: resultou de uma parceria entre a Sonny e a Phillips, aperfeiçoa a frequência de amostragem e o nível de quantização do sinal, melhorando a gravação e a reprodução dos sinais digitais, também a quantidade de informação aumentou.
Vídeo e dados

CR-ROM XA: Melhoria introduzida pela Sonny, Phillips e Microsoft  +, permitindo que a intercalação de dados de áudio, texto, e imagem num disco óptico multimédia podem ser utilizados como periféricos do computador.

PHOTO CD: Criações de um suporte alternativo às fotografias, slides convencionais, tornando possível o seu armazenamento no formato digital e em discos CD-R, podem ser visualizadas na televisão. 

VIDEO CD: Permite armazenar filmes, serem produzidos no computador, 71m de áudio e sons digitais. 
SUPER VIDEO CD: Está mais próximo do DVD, contém sequências de vídeo MPEG-2, qualidade, 35m de filme com 74m de capacidade de armazenamento.
CD MULTISSESSÃO: Os dados eram gravados de uma só vez, e uma única pista, não se podiam acrescentar ou alterar dados, passaram a ser gravados em várias secções e em momentos definidos pelo utilizador, até ao disco ficar preenchido. 
Dvd’s

A – Para gravação

DVD – R, + R – Gravação de dados numa só vez
DVD – RW, +RW – Gravação e regravação dos dados

DVD – RAM – São mais rápidos, o disco é protegido por uma estrutura de plástico.

Mini – DVD – Dimensão do seu diâmetro de 8cm, 40m de filme (1,46 gb) e 75m de Filme (2,66 GB)

B – Formatos

Áudio 

DVD – ÁUDIO: armazenar áudio com alta qualidade, capacidade de armazenamento, música e informação adicionais (biografias, letras e vídeo clips)

Vídeo e Dados

DVD – VÍDEO: Armazenamento de filmes de longa-metragem com alta qualidade de vídeo, proporciona interactividade ao permitir que os utilizadores mudem entre cenas através dos menus, permite a reprodução contínua de um filme ou o armazenamento com duas versões.

DVD-ROM: Mais capacidade de armazenamento, mais indicado para guardar diversas aplicações multimédia e jogos com mais realismo, DVD de enciclopédias.  

DVD-HYBRID: Permite o funcionamento dos dois lados, cada um dos lados têm um formato diferente.

BLUE-RAY: Tecnologia baseada num lazer azul violeta, aumenta a percisão e permite focar pontos mais pequenos e próximos da superfície do disco, aumentando a capacidade de armazenamento.

Sistemas de ficheiros

Os formatos dos CD e DVD são descritos em documentos denominados livros.
Os CD: são identificados pela cor da capa, designam-se por: Yellow Book (CD-Graphics e CD text 1984), Green Book (CD ROM XA 1988), Orange Book (CD’S regravaveis em multisessão), Reed Book (Disco óptico CD-DA, CD-GRAPHICS E CD TEXT 1982), White Book (Video CD – ISSO 9660, SUPER VIDEO CD 1993), Blue Book (Enhanced CD 1996).

Os DVD são identificados por uma letra maiúscula (ABCDEF)  

A DVD-ROM

B DVD-VIDEO

C DVD-AUDIO

D DVD-R

E DVD-RAM

F DVD-RW

O que permite organizar e disponibilizar os ficheiros?
ISO 9660 – estabelece um conjunto de especificações relacionadas com a organização lógica dos dados de um CD e permite a criação de um sistema de ficheiros hierárquicos, capaz de proporcionar a organização da informação contida num CD em ficheiros e directórios. Visa funcionar de forma mais compatível.
Nível 1: permite utilizar no máximo 8 caracteres para o nome dos ficheiros 

Nível 2: no máximo 31 caracteres

Nível 3 não há restrições nas pastas e nas extensões dos ficheiros.
Extensão Joliet – Foi desenvolvida para ultrapassar as limitações da norma ISSO 9660 e dar resposta ás especificações dos sistemas operativos, utilização de nomes longos até 64 caracteres, expansão da árvore dos directórios acima dos 8 níveis. 

Extensão Rock Ridge – Permite suportar as especificações de sistemas operativos diferentes, suporte para directórios ou pastas e o nome dos ficheiros com um máximo de 31 caracteres, todas as informações associadas aos ficheiros, são mostradas, à semelhança do que acontece com o sistema dos ficheiros do UNIX.

Extensão El Torito – Criação de um CD de arranque, evitando a utilização de um disco rígido para fazer arrancar o sistema operativo a partir de um CD.

ISO 13346 – define o volume e a estrutura de ficheiros dos suportes de armazenamento que utilizam um funcionamento não sequencial para a transferência de informação.

UDF – é utilizado em todos os DVD, CD-R e CD-RW, tem por base standards abertos, permitindo a troca de informação entre sistemas operativos e entre suportes de armazenamento de informação, suporta grande número de funções avançadas.

 Mount - rainier – permite de uma forma mais fácil e rápida gravar e regravar e criar backups de dados para um CD, permite a inclusão do processo de formatação de um CD.

